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APRESENTAÇÃO

Este volume da obra “Ciências Biológicas: Campo promissor em Pesquisa 4” vem 
trazer ao leitor, em seus capítulos, informações diversas imbuídas em diferentes campos 
do conhecimento de Ciências da Vida, como o próprio título do e-book sugere: uma área 
extremamente promissora, dinâmica e passível de aquisição de novas informações a todo 
momento, vindo, de forma comprometida e eficaz, a atualizar o leitor interessado nesta 
grande área do conhecimento.

Pesquisadores de diferentes gerações, e diferentes regiões do país, motivados por 
uma força motriz que impulsiona a busca de respostas às suas perguntas, trazem dados 
resultantes da dedicação à Ciência, ansiando responder suas inquietações e compartilhar 
com o leitor, de forma cristalina e didática, seus alcances técnico-científicos, satisfazendo a 
função precípua da ciência que é a de melhorar a qualidade de vida do homem, enquanto 
executante do seu papel cidadão e ser social.

Somente por uma questão de ordenação, os 28 capítulos deste volume foram 
sequenciados levando-se em consideração, primeiramente, estudos, em diferentes vertentes, 
com organismos vivos, animais e plantas, seguidos por pesquisas oriundas de aspectos 
didático-pedagógicos, aquelas relacionadas aos progressos de situações-problemas em 
vegetais, animais e humanos e, por fim, interações entre diferentes organismos no espaço 
ambiental com um todo.

Em todas estas áreas, as pesquisas conduzem o leitor a acompanhar descobertas/
avanços que proporcionam, indubitavelmente, um quadro mais robusto, e que acresce ao 
que até então se tem conhecimento naquele campo de estudo, das diferentes subáreas das 
Ciências Biológicas, com viés também para a saúde e bem estar humanos.

Neste sentido, a heterogeneidade deste volume, extremamente rico, irá contribuir 
consideravelmente tanto na formação de jovens graduandos e pós-graduandos, quanto ser 
atrativo para profissionais atuantes nas áreas escolar, técnica e acadêmica aqui abordadas, 
não eximindo também o leitor “curioso” interessado nas temáticas aqui trazidas.

Portanto, aproveitem os assuntos dos seus interesses e boa leitura!

Jesus Rodrigues Lemos
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RESUMO: A relação do homem do campo 
com a fauna do solo está diretamente ligada 
pelo uso das áreas agrícolas explorada por 
ambos. O objetivo do presente estudo é 
identificar o conhecimento tradicional de uma 
comunidade rural sobre aspectos ecológicos de 
microartrópodes de solo e do manejo do solo. 
O estudo foi realizado junto a moradores da 
comunidade do sítio Itans, onde foram aplicados 
questionários semiestruturados com perguntas 
abertas e fechadas sobre a percepção e relação 
direta e indireta com os microartrópodes do solo. 
A tabulação dos dados ocorreu com auxílio de 
tabelas dinâmicas na plataforma eletrônica do 
excel, sendo posteriormente confeccionados 
gráficos para melhor discussão dos dados. A 
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pesquisa Etnoecologia no Sítio Itans mostrou o conhecimento tradicional dos moradores 
sobre microartrópodes do solo e sua relação direta com esses animais. Verificou-se que 
para os entrevistados a maior parte dos animais relatados prejudicam a lavoura. Com isso, 
justifica-se a reação dos mesmos em eliminar esses animais de forma mecânica e com o 
uso de produtos químicos indústrias. A visão dos moradores em relação à quantidade de 
indivíduos e diversidade de microartrópodes é que a lavoura se sobressai sobre a mata 
nativa. O manejo adotado proporciona uma variação na composição e quantificação de 
microartrópodes do solo, conforme a percepção dos moradores entrevistados. 
PALAVRAS-CHAVE: Etnologia Agrícola, Conhecimento rurícola, Fauna do solo. 

TRADITIONAL KNOWLEDGE OF MICROARTHROPODS IN A RURAL COMMUNITY OF 
CAATINGA

ABSTRACT: The relationship of the rural man with the soil fauna is directly linked by the 
use of agricultural areas explored by both. The aim of the present study is to identify the 
traditional knowledge of a rural community on ecological aspects of soil microarthropods 
and soil management. The study was carried out with residents of the Itans community, 
where semi-structured questionnaires were applied with open and closed questions about 
the perception and direct and indirect relationship with soil microarthropods. The tabulation of 
the data occurred with the aid of dynamic tables in the electronic platform of excel, and later 
graphs were made for better discussion of the data. The Ethnoecology research at Sítio Itans 
showed the traditional knowledge of residents about soil microarthropods and their direct 
relationship with these animals. It was found that, for the interviewees, most of the animals 
reported damage the crop. Thus, their reaction to eliminate these animals mechanically and 
with the use of chemical products in industries is justified. The residents’ view regarding 
the number of individuals and the diversity of microarthropods is that the crop stands out 
over the native forest. The adopted management provides a variation in the composition 
and quantification of soil microarthropods, according to the perception of the interviewed 
residents.
KEYWORDS: Agricultural Ethnology, Rural knowledge, Soil fauna.

1 | 	INTRODUÇÃO

O relacionamento entre agricultor e fauna do solo está diretamente ligado ao uso 
da terra e seu manejo na agricultura tradicional que utiliza práticas não conservacionistas 
de manejo do solo (FALCÃO, 2019), influindo no conhecimento dos mesmos sobre esses 
animais. Desse modo a maior parte da microfauna, mesofauna e macrofauna do solo, são 
tidos como pragas que afetam de forma negativa as lavouras e pecuárias trazendo prejuízos 
incalculáveis para as áreas dos agricultores. Animais da macrofauna como formigas 
e cupins estão entre os mais rejeitados pelos produtores, pois esses grupos, em muitos 
casos se alimentam das lavouras dos agricultores, enquanto que as minhocas são tidas 
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como auxiliadoras das lavouras por fazerem a aeração do solo através de suas galerias 
(SCHIAVON et al., 2015).

A interação dos agricultores com a fauna do solo é fonte de estudo para ciências como 
etnobiologia, etnozoologia, etnoecologia, que de forma geral tenta entender a relação do 
homem com o meio onde ele está inserido. Contudo, ao explorar a inter-relação do meio 
natural, cultural, crenças e os meios sociais dos agricultores, pode-se ver que a etnoecologia 
“tem um valor substancial para esclarecer as maneiras pelas quais os membros dos grupos 
culturais conceituam os ecossistemas dos quais são dependentes para a própria sobrevivência” 
(ROSA & OREY, 2014). Conforme Prado e Murrieta (2015), diversas discussões no âmbito 
científico tem buscado a “dicotomia natureza/cultura”, visando interpretar a relação do homem 
com o meio ambiente. 

Essa relação do homem do campo com a natureza, dando enfoque aos microartrópodes 
do solo, tem sido repassada de forma tradicional de pais para filhos no decorrer dos séculos, 
junto com a forma de cultivar a terra e cuidar dos animais. Contudo, com o surgimento de novas 
tecnologias, manejos culturais, métodos alternativos de plantio que visam o uso sustentável 
dos recursos naturais, além de estudos que comprovam a importância dos microartrópodes 
para a qualidade do solo, tem levado algumas comunidades rurais a modificarem sua relação 
com a natureza, realizando práticas de solos mais conservacionistas, que melhoram as 
estruturas químicas, físicas e biológicas do solo (TOLEDO & BARRERA-BASSOLS, 2009; 
DIAS & MOTA, 2015).

A conservação da biodiversidade, no caso do Bioma Caatinga, está ligada diretamente 
à forma como as populações locais tratam os recursos naturais que estão ao seu acesso. 
Essa relação geralmente é replicada pelos filhos ao verem seus pais interagindo com a 
natureza em busca de sua sobrevivência (TOLEDO & BARRERA-BASSOLS, 2009). Com 
isso, a Etnoecologia junto a Etnobiologia, tentam explicar os motivos que levam certas 
atitudes a serem realizadas dentro das comunidades pelos moradores, que em muitos casos 
prejudicam de forma direta a diversidade local. Tais ações são justificadas pelos costumes 
e tradições locais, que são repassadas ao decorrer dos anos pelos moradores mais velhos, 
onde estes saberes populares se perpetuam durante anos dentro da comunidade (OLIVEIRA, 
2008).  

Com isso, o objetivo do presente estudo foi identificar o conhecimento tradicional de 
uma comunidade rural sobre aspectos ecológicos de microartrópodes de solo e do manejo 
do solo, além de entender a relação entre a percepção local sobre microartrópodes do solo 
encontrados nas áreas de plantio. 

2 | 	METODOLOGIA 

2.1	Local do estudo

O estudo que corresponde à observação etnobiológica foi realizado na comunidade 
rural denominada de Sítio Itans, localizada a aproximadamente 7 km de distância da sede 
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do município de Iguatu-CE (06°2134S e 39°1755W). A comunidade margeia o Rio Jaguaribe 
em seu lado Sul, que durante o período chuvoso serve de fonte de renda pela pesca e área 
de lazer com banho em seu leito. O Sítio Itans faz divisas em suas extremidades com a Vila 
Cajazeiras e o Sítio Gadelha, para onde os moradores se deslocam à procura de atendimento 
médico, esperar transportes de linha e fazer compras periódicas. Na comunidade residem 
aproximadamente 84 famílias, que retiram sua renda da agricultura, auxílios governamentais, 
prestação de serviços no comércio e/ou indústria no município de Iguatu, ou desenvolvem 
atividades remuneradas em regime formal e/ou informal no Instituto Federal de Iguatu.

O Sítio Itans tem características geográficas de relevo plano, com solos férteis, 
vegetação nativa arbustiva e disponibilidade hídrica de fácil acesso por sua proximidade ao rio 
Jaguaribe. Devido à localidade dispor de tais vantagens, parte de sua extensão corresponde 
a áreas agricultáveis com culturas de sequeiro (milho e feijão), fruteiras (banana, coqueiro), 
capineiras (espontânea e exótica), e criação de bovinos (vacas leiteiras e gado de corte). 
Existe na comunidade um parque de vaquejada e balneários privados, uma associação de 
moradores com aproximadamente oitenta e oito sócios e uma Igreja Cristã (Católica), onde 
os moradores se reúnem para expressar sua fé.

 

2.2	Coleta e análise dos dados

A pesquisa etnoecológica levou em consideração o conhecimento popular e a interação 
dos moradores rurais com os recursos naturais utilizados nas áreas de plantio, além da 
relação direta e indireta dos produtores com a fauna do solo em suas áreas de cultivo. 
A abordagem descritiva quantitativa usou pesquisa in loco. Inicialmente realizou-se uma 
participação na reunião dos moradores da associação para apresentar o projeto e integrar a 
comunidade ao assunto estudado, além de estabelecer um diálogo junto aos moradores da 
comunidade. No segundo momento a pesquisa foi feita de forma individual com um grupo 
amostral de 15 agricultores, utilizando questionários com perguntas objetivas e subjetivas 
sobre a percepção e relação dos produtores com os microartrópodes do solo presentes 
em suas áreas. A todos os entrevistados foi apresentado o Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido - TCLE de que trata a resolução 466/2012, garantindo sigilo à identidade dos 
participantes. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
3.1 Conhecimento dos moradores do sítio Itans sobre microartrópodes do solo

A entrevista buscou registrar o conhecimento que os moradores tinham sobre animais 
do solo, bem como, entender quais as relações que estes exercem com os microartrópodes. 
Dessa forma, foi possível verificar a interação que os agricultores exercem tanto na comunidade 
como em suas lavouras. Ao quantificar as espécies de animais conhecidas pelos moradores 
(Figura 1), notou-se que há uma variação, em que uns citaram diversas espécies, enquanto 
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outros foram mais sucintos ao responder. Nota-se que apenas um morador (E10) abrangeu 
de forma mais elaborada a sua resposta, sendo os demais mais simplórios em suas falas.

FIGURA 1: Quantidade de espécies citadas pelos moradores da comunidade Sítio Itans, Iguatu-CE.

Contudo, as experiências vividas pelos agricultores em suas áreas, mesmo com todas 
as difi culdades, proporcionaram um conhecimento empírico das mais diversas espécies de 
animais e vegetais presentes na comunidade, mas tal conhecimento vai sendo adquirido 
no decorrer dos anos que eles vão convivendo com essa biodiversidade. A quantifi cação 
desse conhecimento pode variar entres as pessoas, isso pode ser visto nos resultados da 
(Figura 1), o que pode estar também relacionado ao período de tempo que o mesmo reside 
na comunidade e/ou a sua atuação profi ssional. 

As informações fornecidas pelos moradores sobre os animais nocivos e benéfi cos ao 
solo dentre os que eles conheciam, demonstram que as formigas e as minhocas, seguidas 
das aranhas e abelhas são considerados os que mais trazem benefícios ao solo (Figura 2).
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FIGURA 2: Animais que benefi ciam o solo das lavouras segundo os moradores da comunidade Itans, 
Iguatu-CE.

A visão dos agricultores sobre os animais presentes no solo de suas lavouras é 
bastante irregular, pois há quem acredite que esses animais não têm uma função ecológica 
para o equilíbrio da biodiversidade e que eles só trarão prejuízos ao solo e às plantações. 
Contudo, podemos encontrar produtores que defendem que alguns animais trazem benefícios 
relevantes às estruturas físicas, químicas e biológicas do solo, além de auxiliarem na maior 
produção agrícola (WINK et al., 2005). 

No entanto há outros animais citados como não benéfi cos (Figura 3). Ao analisar as 
Figuras 2 e 3, vale salientar que houve algumas controvérsias sobre as funções ecológicas 
desses animais no solo, nota-se que para os entrevistados, há um número maior de animais 
que prejudicam o solo, podendo ser explicado pelo fato dos mesmos, apenas notarem que 
alguns animais são tidos como pragas das lavouras no período do plantio.
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FIGURA 3: Animais que prejudicam o solo na área de plantio segundo os moradores da comunidade 
Itans, Iguatu/ CE.

A lista de animais citados como prejudiciais ao solo é maior que a de animais que 
auxiliam. Nota-se que para alguns, a formiga tanto ajuda como pode danifi car o solo 
(Figura 3), sendo a lagarta o animal que mais prejudica o solo, onde dos 15 pesquisados, 
oito pessoas acreditam que a mesma não traz benefícios ao solo. Animais como grilos e 
gafanhotos, geralmente conhecidos pelas pessoas que vivem nas comunidades rurais por 
atrapalharem a roça, também foram citados pelos entrevistados. Resultados semelhantes 
foram encontrados em trabalhos realizados com o cultivo de berinjela, onde grilos atacaram 
a plantação e não foi possível manter o controle desses indivíduos (JUNQUEIRA, 2013).

Outra pergunta feita aos moradores foi com relação aos animais que os mesmos 
conseguiam observar nas lavouras. Entre os animais citados, grande parte são dos grupos 
dos insetos e aracnídeos e até animais vertebrados como cobra. A ordem dos coleópteros 
foi a mais citada, onde maior parte dos entrevistados relatou já ter visto besouros nas 
áreas de cultivo, seguidos das lacraias que pertencem à ordem Scolopendromorpha e as 
caranguejeiras da ordem araneae. Entretanto, vários outros animais também foram citados, 
como a mosca, formiga, barata, etc. (FIGURA 4).
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FIGURA 4: Animais vistos na lavoura conforme os moradores da comunidade Itans, Iguatu/CE

A lagarta é considerada a principal praga na comunidade pelo fato desta se alimentar 
das culturas de sequeiro (milho e feijão) que os agricultores cultivam em suas lavouras no 
início do inverno, período que algumas espécies de borboletas e mariposas põem seus 
ovos. Enquanto que a minhoca é conhecida por auxiliar o solo fazendo degradação da 
matéria orgânica, a liberação dos nutrientes e adubação (AQUINO, 1992; HENDRIX et al., 
2006; SANTOS, 2016) Contudo, percebe-se que ao responderem quais animais podem ser 
vistos nas lavouras, um número maior de pessoas respondeu que foi o besouro (Figura 
4), esse resultado pode estar ligado ao fato que muitas pessoas relacionam a imagem de 
muitos insetos vistos no solo com a ordem dos coleópteros. A classifi cação de animais de 
grupos distintos a um mesmo grupo taxonômico por moradores da comunidade rurais é 
bastante comum, como o agrupamento de animais como crustáceos terrestres, oligoquetas 
e aracnídeos ao grupo de insetos (SOUZA, 2007), o agrupamento desses animais a uma 
mesma categoria zoológica pode estar interligada a cultura e conhecimento tradicional da 
população local. 

A reação dos pesquisados ao verem os animais no solo varia entre os mesmos, sendo 
que a principal reação é a de eliminá-los, para que os mesmos não prejudiquem a lavoura 
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conforme relatado (Figura 5). Dentre as principais maneiras de eliminar esses animais, os 
mesmos comentaram que o fazem com veneno ou mecanicamente com objetos presentes 
nas lavouras como pedra, paus e/ou calçados. Dependendo dos animais vistos nas áreas, 
alguns pesquisados relataram que não matam, pois os mesmos não trazem danos à lavoura, 
ou relataram ainda, que estes têm o direito de viver. 

FIGURA 5: Reação dos moradores da comunidade Itans, Iguatu/CE ao encontrarem animais do solo 
nas lavouras.

Procurando avaliar a percepção da comunidade sobre conservação da natureza, foi 
questionado aos moradores quais animais do solo os mesmos conseguiam observar na 
mata antes de ser brocada. Os entrevistados relataram ter visto diversos animais, entre eles, 
animais vertebrados e invertebrados. Dos 18 animais relatados verifi ca-se que a lagarta, 
abelha, cobra e formigas, foram os mais observados (Figura 6). Nota-se também que os 
entrevistados disseram ter visto outros animais ao adentrar a mata, tendo em vista que 
muitos desses animais relatados não são animais que vivem no solo.
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FIGURA 6: Animais observados pelos moradores da comunidade Itans, Iguatu/CE em área de mata 
conservada.

Em áreas de Caatinga com mata preservada, encontramos uma grande biodiversidade 
de organismos vivos que interagem entre si e fazem sucessões ecológicas que garantem a 
sobrevivência da comunidade biológica e o equilíbrio dos grupos de indivíduos que compõem 
tal comunidade. Em áreas de Caatinga antropizada a biodiversidade local é reduzida tornando 
o equilíbrio da comunidade local mais vulnerável a mudanças periódicas (NUNES et al., 
2009).

Correlacionando com a pergunta acima que tratava sobre a reação dos entrevistados ao 
se depararem com estes animais e investigando se utilizavam algum tipo de produto químico 
industrial ou natural para combater esses animais, cerca de 73% (11) dos entrevistados 
relataram que ao verem esses animais na lavoura, fazem uso de produtos químicos industriais 
(inseticidas e pesticidas) para eliminá-los (Figura 7). Segundo Costa-Neto, (1999) citado por 
Jorge et al. (2014), os sentimentos de aversão e fobia a alguns tipos de animais, entre eles 
os insetos, levam pessoas a terem reações instantâneas de matá-los. Contudo, houve um 
entrevistado que relatou preservar esses animais em sua lavoura, pois acredita que toda 
biodiversidade tem o direito de viver, além de receber ajuda desses animais na fertilidade do 
solo.



Ciências Biológicas: Campo Promissor em Pesquisa 4 Capítulo 8 93

FIGURA 7: Utilização de produtos químicos no controle de pragas da lavoura.

Observou-se com os resultados que quase em sua totalidade as pessoas pesquisadas 
demonstraram utilizar veneno para combater os animais que eles disseram atrapalhar as 
lavouras (Figura 7). Para isso, o veneno utilizado por todos na lavoura são os químicos 
industriais, que os mesmos compram nas casas agronômicas presentes no município.

Assim como na fl oresta, diversos animais puderam ser vistos após a primeira broca 
da vegetação para implantação de culturas agrícolas e formação de pasto forrageiro para 
os animais (Figura 8). Muitos dos animais e vegetais antes vistos na fl oresta não compõem 
mais a biodiversidade das áreas que foram desmatadas e introduzidas novas espécies de 
vegetais. 

FIGURA 8: Animais observados pelos entrevistados na broca da mata.
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Ao serem perguntados sobre quais animais foram vistos na área após a broca da mata, 
os mesmos relataram observarem algumas espécies de animais, dentre eles o escorpião, 
formiga, lacraia, como pode ver observado na (Figura 8). Verifi cou-se também que a maior 
parte deles relataram não saber e/ou nunca ter brocado a fl oresta, levando aos mesmos a 
não relatarem quais animais eles poderiam ver após a broca da mata. 

Ao compararmos a diversidade de animais observada pelos agricultores na mata 
preservada e aos vistos na área de lavoura após a primeira broca, (Figura 6 e 8), percebermos 
uma redução no número desses animais descritos. Percebe-se que com a retirada da mata, 
a diversidade de animais torna-se mais imperceptível, predominando um grupo maior de 
espécies mais adaptadas ao local modifi cado. Córdova et al. (2009), verifi cou mudanças nas 
quantidades de espécies e volume de indivíduos da mesma espécie em locais de vegetação 
nativa e fl oresta de Pinus sp., de modo que pode ser verifi cado uma redução de espécies em 
locais de monocultura. 

A percepção dos pesquisados sobre a quantidade de animais do solo que podem 
ser vistos, em relação aos observados na mata nativa, demonstra que a maior parte dos 
entrevistados observou que atualmente existe uma quantidade maior de animais na lavoura 
em relação à mesma área quando era mata nativa (Figura 9). Tal fato foi comentado por 80% 
das pessoas pesquisadas que justifi caram verem mais pragas nas lavouras ao decorrer dos 
anos. 

FIGURA 9: Percepção dos moradores da comunidade Itans, Iguatu/CE sobre a quantidade atual de 
animais.

A variedade de animais existentes nos dias atuais nas lavouras quando comparado à 
área no período que era mata nativa, foi outro ponto pesquisado junto aos moradores.
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FIGURA 10: Percepção dos entrevistados sobre a diversidade de animais na lavoura nos dias atuais.

Conforme pode ser visto na Figura 10, maior parte dos entrevistados acreditam que 
atualmente existe uma diversidade maior de animais do solo nas lavouras quando comparado 
o período que na área era ocupada pela mata. E apenas 20% deles (3 pessoas) relataram 
acreditar que a variedade de animais nas áreas atuais de lavouras é menor que no período 
que a área possuía mata nativa. 

O aumento periódico de herbivoria e predação das culturas comerciais faz com que 
os moradores de comunidades rurais acreditem que haja um número maior de animais nas 
áreas de plantio, em relação às áreas de Caatinga preservada. Essa percepção pode estar 
ligada à quantidade de indivíduos que podem ser vistos e dizimam as áreas antropizadas, 
utilizadas para o plantio de culturas comerciais. Nas (Figuras 9 e 10) mostra-se a visão dos 
moradores sobre a quantidade e diversidade de animais na atualidade. Nota-se que para 
a maior parte dos entrevistados, cerca de 80% (13), há uma quantidade maior de bichos 
nas lavouras nos dias atuais que em áreas preservada na Caatinga, entretanto, quando 
tratamos da diversidade de animais na atualidade, percebemos que cerca de 80% dos 
moradores também acreditam que a diversidade é maior nas lavouras que na mata. As 
interações ecológicas de predação e herbivoria nas lavouras por diversos animais (tidos 
como pragas) muitas vezes desconhecidos pelos moradores levam os mesmos a acreditar 
que há superioridade no número de espécies nas lavouras e que os animais das matas estão 
sendo totalmente extintos pela degradação da mata e uso excessivo de agroquímicos que 
estão dizimando os animais da mata como foi relatado pela moradora. Tal fato pode estar 
ligado à mudança na composição química causada pelos agrotóxicos (organoclorados) no 
solo aliado a temperatura externa que provocam toxicidade em espécies de microartrópodes 
(JEGEDE et al.,2017 citado por LOPES E ALBUQUERQUE, 2018).
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O conhecimento dos moradores da comunidade Itans sobre microartrópodes do solo 
está ligado à cultura, costumes e tradições que lhe foram repassados e adquiridos na 
localidade. O manejo adotado proporciona uma variação na composição e quantificação de 
microartrópodes do solo, conforme a percepção dos moradores pesquisados. A visão dos 
moradores do Sítio Itans sobre os microartrópodes do solo revela o pouco conhecimento 
sobre os mesmos.

O conhecimento empírico trazido por comunidades tradicionais sobre os animais 
que estão presentes no solo e que contribuem para a agricultura precisa ser registrado 
e compreendido, para que se pense em técnicas de conservação, uma vez que, os 
microartrópodes possuem um importante papel na manutenção e conservação das 
propriedades edáficas que podem contribuir para o melhoramento das plantações dos 
pequenos agricultores.  Nesse sentido, as relações etnoecológicas com microartrópodes 
precisam ser abordadas em mais pesquisas acadêmicas, e assim estudos mais robustos 
são recomendados.
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